
Secretaria de Estado de Cultura – RJ 
 

Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Mendes Velha 

Local ização:  Mendes,  Km 92,635 da linha Centro Munic íp io :  Mendes 
  

 

Época de construção/  Inauguração:   
7/8/1864 

 

Estado de conservação:  precisa de grandes 
reparos 

 

Uso or ig ina l :  estação de passageiros e cargas. 

 Uso atua l :  residencial. 
 
 
 
Concessionário: MRS 
 
 
Componentes do Sí t io  Ferroviár io :  
es tação,  p la ta forma,  duas vias .  
  

 
 

                                                                                     Fonte:IBGE

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 

Foto de Ana Lucia Vieira dos Santos. 
Data: 19 de junho de 2006. 



situação e ambiência 
 

A estação encontra-se na periferia de Mendes. Paralelamente a ela passa um rio que separa o sítio ferroviário da 

estrada de rodagem. As edificações são esparsas, o que dá à área um caráter semi-rural. Alguns metros adiante 

há outras construções que pertenciam à RFFSA, e serviam como moradia de funcionários, e uma passagem de 

nível. 

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

Edifício de planta retangular em três módulos e um pavimento. A cobertura é em telha de barro tipo francesa, o 

beiral estendido para cobrir a plataforma, com o auxílio de mãos francesas. A cobertura do módulo central é 

ligeiramente mais alta. Os vão têm verga reta e esquadrias de madeira.  

 

estado geral de conservação 
 

O edifício está em razoáveis condições, exigindo reparos médios a grandes. 

histór ico 
 

A estação de Mendes foi aberta em 1864 em terras cedidas para essa função por um fazendeiro deste 

sobrenome. Serviu como estação até 1996, quando o trem Barrinha deixou de correr entre Japeri e Barra do 

Piraí.  

Nos projetos encontrados por Sérgio Morais (2002:156-159) nos arquivos da RFFSA, a estação aparece com um 

corpo central de dois pavimentos. É possível que ela tenha sido construída assim, e que o segundo pavimento 

tenha ruído ou sido retirado, o que explicaria o telhado mais elevado no centro da construção. 

O edifício foi reformado em 1877, para substituição das paredes originais, que já estavam deterioradas. Não foi 

possível verificar se o segundo pavimento foi retirado nesta reforma ou em algum momento posterior. 

A cidade de Mendes não cresceu no entorno da estação, o que criou a necessidade de uma nova parada mais 

central, a estação de Neri Ferreira. 

 

dados complementares 
 

Nome antigo: Mendes 

Distância (Km): 92,635 

Altitude: 412,12 

Porte: Pequeno 

Tipo: Estação intermediária ou passagem 
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